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Todas as famílias da 
Beira do Rio e Faxinal, 
foram amplamente 
afetado pelas cheias

Levantamento preliminar aponta 
mais de 37 propriedades destruídas

Mato Leitão registra prejuízo de R$ 12,9 milhões

BOM RETIRO DO SUL

Um levantamento 
preliminar do governo 
municipal e a Defesa 
Civil de Bom Retiro 

do Sul aponta que mais de 37 
propriedades na localidade de 
Beira do Rio, foram destruídas 
pela enchente ocorrida entre 1º e 
7 de maio no Vale do Taquari.

O levantamento dos danos foi 
possível após o recuo total das 
águas do Taquari a partir da terça-
feira, 7, quando a ERS-129 e a 
estrada principal do Faxinal co-
meçaram a receber os serviços de 
máquinas pesadas para desobs-
trução das vias pelos entulhos.

Todas as famílias da Beira do 
Rio e Faxinal, foram amplamente 
afetado pelas cheias e saíram de 

suas residências com antecedên-
cia e foram para casas de familia-
res e locais de abrigo seguros.

Doações via PIX
O município disponibilizou 

um PIX para os interessados em 
doar e auxiliar no atendimento 
aos atingidos pelas cheias. A 
chave é CNPJ da prefeitura: 
87.242.707/0001-92. A contribui-
ção é espontânea.

Doações de 
material de limpeza 
e alimentos

O ponto de coleta de doações 
no município é o pavilhão da Se-
cretaria de Saúde, na rua Mathias 
Klein, número 191, no centro de 
Bom Retiro do Sul.

São aceitas doações de água, 
itens de higiene pessoal, colchões, 
cobertores, limpeza e alimentos 
não perecíveis, que não estejam 
vencidos.

Moradores conseguiram sair em tempo do local e foram abrigadas nas casas de familiares

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Estradas foram refeitas 
em, pelo menos, seis 
comunidades do 
interior

MATO LEITÃO

Quase 500 famílias foram dire-
tamente atingidas pelas cheias de 
arroios e chuvas dos últimos dias 
em Mato Leitão. Os prejuízos che-
gam próximo dos R$12,9 milhões, 
apenas, no setor primário no muní-
cipio. Os maiores danos envolvem a 
cultura do milho, num montante de 
aproximadamente R$ 5,4 milhões, 
quebra de 20%. Esse é balanço de 
um relatório elaborado pelas secre-
tarias da Agricultura e Assistência 
Social, em conjunto com Emater e 
Defesa Civil Municipal.

“Com as perdas no milho para 
silagem e pastagens a alimentação 

do gado leiteiro está comprometida, 
ocasionando custos adicionais aos 
produtores e quebra de produção 
futura”, informa o governo muni-
cipal. Na cultura de soja, segundo 
o relatório, os danos chegam a 30% 
nas lavouras não colhidas, prejuízo 
de aproximadamente de R$ 3,6 
milhões.

A produção de hortaliças, legu-
mes e frutas, envolvendo 80 famí-
lias, terá perda de 50% pelo excesso 
de chuva. Parte desta produção é 
destinada para Ceasa, merenda 
escolar e mercados regionais e 
estaduais.

Estradas
Em paralelo, equipes da Secre-

taria Municipal de Obras, Viação e 
Trânsito de Mato Leitão intensifi-
caram o trabalho de recuperação de 
trechos de estradas pelo interior do 
município. Em algumas situações, 

o bloqueio das vias vicinais chegou 
a ser total. Dentre as comunidades 
priorizadas estão Boa Esperança 

Alta, Sampaio Baixo, Arroio Boni-
to, Sampaio, Boa Esperança Alta e 
Palanque Pequeno.

Os maiores danos 
são em propriedades 

rurais e nos acessos das 
localidades do interior 


